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PREFÁCIO


			Polêmicas ocorridas em meio à pandemia, em 2020, disparadas por ocasião de uma campanha publicitária de uma empresa do setor de produtos cosméticos para o dia dos pais, que teve participação de um homem trans, acentuam a importância da reflexão que o leitor tem em mãos a partir de agora. Oriundo da tese “Textualidades problemáticas e desviantes: a formação de um ‘multiverso’ discursivo em torno do acontecimento jornalístico ‘Casais de O Boticário’”, desenvolvida por J. Antônio Cirino em doutoramento junto ao Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social da Universidade Federal de Minas Gerais, o livro incide de forma arrojada e arguta sobre os (des)caminhos do jornalismo no ambiente das chamadas mídias sociais e frente ao desafio das novas materialidades conformadas pelas plataformas digitais.


			Lá se ia o ano de 2015 quando outra empresa do mesmo campo produziu uma peça audiovisual para o dia dos namorados. Casais homoafetivos se presenteando foram então o mote de campanhas, discurso de ódio, avaliação dos rumos das estratégias publicitárias e, como quis observar Cirino, um rico ambiente para se observar dinâmicas contemporâneas do jornalismo.


			Dentre elas, textos jornalísticos como epicentro de práticas discursivas e sociais que aparecem profundamente enlaçadas. Pouco sentido faz estar à cata de “conteúdos jornalísticos” nesses fenômenos. Os temas que movem a discussão e, infelizmente, alimentam também inúmeras violências contra diferentes grupos e indivíduos – sexualidade, gênero, homossexualidades, homofobia e a configuração afetiva de casais – são “impostos” à agenda jornalística pelo amálgama de universos discursivos oriundos do campo do consumo, dos direitos da cidadania, da política e da religião. Não tem editoria possível, não tem pauta esperada, não tem desdobramento assegurado. O jornalismo que se quer capturar escapa por um “multiverso” de universos discursivos. 


			Discurso, aliás, é o lastro que Cirino escolhe para inquirir essa realidade e indiciar seus rastros. No noticiário publicado on-line à época o autor indicou como as formas narrativas do jornalismo, as estratégias para validar os relatos e o mundo de referência que costumeiramente era transformado em notícias se alteravam para fluxos mais complexos e diversificados com atenção renovada aos modos de consumo e suas características de espalhamento e de uma pletora de informação disponível.


			Mais propriamente, a partir de sólidas tradições da chamada Análise do Discurso, Cirino realizou uma crítica desse processo mostrando como, nesse noticiário, emergiram campos problemáticos que, mais que lugares em que o jornalismo observa o mundo, configuram o mundo jornalístico de modos ressignificados. Alerta-nos, particularmente, para o modo como esses universos são objetos de certa violência simbólica no trato com as questões relacionadas aos casais homoafetivos e as identidades LGBT. 


			A reflexão nos ajudou inclusive a alimentar uma perspectiva de trabalho na universidade que tem tomado os processos jornalísticos na dupla dimensão de tematizar o visível e produzir novas formas de invisibilização. Por essa lente, aquilo que em um primeiro momento sugeriu imprecisão nos procedimentos de pesquisa efetivou-se como um cuidadoso caminhar em meio a fenômenos cuja dinâmica de incerteza demandava um gesto de certa humildade do pesquisador. As inferências que o autor produziu a partir da análise do material de modo algum implicaram um congelamento dos textos, uma cristalização das redes intertextuais que estruturaram o material jornalístico.


			Assim, a perspectiva crítica mobilizada por esse analista do discurso mostra como transparência e opacidade são constitutivas das práticas discursivas, de que modo as interações comunicativas assentadas no jornalismo ganham fôlego com essa perspectiva analítica. E nos oferece nesse caminho modos de reivindicar as esperanças que anunciou na tese: “é nesse ponto que almejamos alternativas possíveis ao discurso de ódio: modificar textos, com a orientação/capacitação daqueles que detêm essa premissa; impulsionar novas práticas discursivas; e irromper novas posições sociais às identidades LGBTQ. O resultado disso será a mutação do discurso homofóbico para dar espaço a um lugar em que as pessoas podem ser aquilo que querem ser, sem ter o medo de morrer por isso”.


			Tive a oportunidade de acompanhar a realização deste trabalho, das primeiras indagações de Cirino, das conversas estimulantes que manteve com os colegas na jornada do doutoramento, até o cumprimento desta etapa de um percurso de formação e reflexão cuja humildade e vontade de conhecer são tão cativantes quanto o empenho com que realiza suas atividades. Este livro é mais uma amostra desses múltiplos gestos da formação de um belo pesquisador.


			Elton Antunes


			Professor do departamento de Comunicação Social da Universidade Federal de Minas Gerais
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Introdução


			Quais posicionamentos discursivos jornalísticos emergiram em torno do acontecimento propaganda “Casais de O Boticário” e como sinalizaram os campos problemáticos acerca dos relacionamentos homoafetivos? Essa foi a indagação que norteou a construção desta obra. A propaganda Casais de O Boticário foi o ponto de entrada para que fosse possível ver o discurso cristalizado e que diz e faz perceber variados ângulos do tema.


			Apesar do potencial analítico da peça audiovisual “Casais”, esta pesquisa não se volta à análise da propaganda como objeto central. Por outro lado, a compreensão dela complementou este trabalho. Outra questão importante é a presença considerável das notícias sobre a polêmica no âmbito dos veículos on-line, em detrimento de outras mídias, como televisão, rádio e impressos. Essas mídias também entraram na agenda de tematização, mas não com a mesma frequência. Isso nos levou a refletir, não como foco central da pesquisa, e sim como desdobramentos da análise, acerca da maneira como os produtores de notícias enquadram, classificam e organizam esses acontecimentos oriundos de temas polêmicos, e seu papel potencializador, reconfigurador, viralizador e espalhador do conteúdo de redes sociais on-line nelas mesmo, o que contribui para recircular o acontecimento que pesquisamos. 


			O entrelaçamento do episódio da propaganda com o cenário das identidades LGBTQ (Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis, Transexuais, Transgêneros e Queer)1 no Brasil figurou-se como essencial para elucidar os elementos intrínsecos à disseminação de informações que colaboram para forjar identidades, crenças e ações práticas. Esta obra dá condições para sinalizar a inserção dos textos noticiosos dentro das práticas discursivas que, por sua vez, estão inseridas nas práticas sociais, lançando olhares para o jornalismo, o discurso, o poder, os atores e as disputas de sentidos.


			Analisamos o discurso jornalístico que se estruturou sobre a propaganda “Casais” de O Boticário e a configuração dos campos problemáticos em torno dos relacionamentos homoafetivos que emergiram desse acontecimento a partir da cobertura dos principais portais de notícias on-line brasileiros. Possibilitando, ainda, examinar o conteúdo e discurso jornalístico desse episódio e identificar qual a agenda política e de visibilidades que se estabeleceram nos textos. Elucidamos, também, os campos problemáticos acerca dos relacionamentos homoafetivos no âmbito desse acontecimento, verificando se, e como, aspectos relacionados às dimensões de cidadania e consumo foram mediados nas notícias. E, por fim, avaliamos em que medida a polêmica e espalhamento da propaganda nas redes sociais on-line reverberou e como se tornou argumento para as estratégias e possíveis critérios de singularização de tal noticiário.


			Desses fatos, despontam, principalmente, a temática das identidades LGBTQ como epicentro de tensão. Essa configuração se deve à percepção de uma maior discussão do preconceito sofrido explicitado nos casos de 2015, promovendo visibilidade e demonstrando o que já foi conquistado pelos destoantes da heteronormatividade e, ao mesmo tempo, uma série de discursos de ódio, mostrando o quanto ainda há para se lutar. Foi o misto de situações exibidas nessa guerra ideológica, travada por meio das redes sociais on-line e off-line, o que motivou a colaboração desta obra com essa discussão. 


			A peça “Casais” deixou mais perceptível que mesmo algumas pessoas e agentes sociais se posicionando a favor das relações homoafetivas, estes não querem que essa estrutura de casal seja exposta na propaganda que vai ao ar em horário “nobre” da televisão aberta. Ou seja, é aceito, desde que não normalizado. Desde que não saia do espaço de segregação e de obscuridade. 


			Diante disso, esta pesquisa se apresenta como uma gota nesse grande mar de embates discursivos, com o intuito de contribuir como possível material de suporte para os estudos da Comunicação, de outras áreas, propondo um olhar para a cobertura jornalística que envolve tópicos relacionados às identidades LGBTQ. 


			Destaca-se, também, a necessidade do investimento em desvelar o jornalismo enquanto agente social que promove e repercute certas formas do senso comum partilhado pela sociedade, e serve ao poder como mantenedor das estruturas sociais das crenças. Isso também sugere que o jornalismo poderia exercer o papel contrário, caso assim fosse interessante aos princípios econômicos, ideológicos e políticos da empresa jornalística, como a difusão de discursos sobre diversidade, e introdução de discursos e pautas que poderiam auxiliar a mitigar a desigualdade, com a promoção de outras formas de visibilidade. 


			Nesse ínterim, os exames dos textos, considerando algumas de suas múltiplas dimensões, possibilitou vislumbrar os acontecimentos e fatos sociais, bem como compreender a ação dos produtores desse conteúdo, qual a sua presunção de públicos e como expuseram ou silenciaram determinados atores, assuntos ou instituições. O que condiciona a caracterização desta pesquisa no âmbito da comunicação é, principalmente, seu caráter de compreensão da realidade social por meio das mediações do jornalismo. Conforme Antunes2, verificamos que “em todas as perspectivas, evidencia-se que há similaridade entre os processos de formação da memória coletiva e da produção jornalística”, destacando a pertinência de análise das questões sociais por meio de produtos noticiosos. 


			É necessário ter em mente que a história atual da sociedade tem sido também escrita a partir do jornalismo e sua negociação de sentidos com outros elementos sociais. Essa visão teórica, que se reflete no caminho metodológico, justifica-se pela complexidade da temática que envolve as identidades LGBTQ, por se tratar de um campo problemático.3,4,5


			Partimos da compreensão do texto em um âmbito social e discursivo, assim como proposto por Fairclough6, na Análise Crítica de Discurso (ACD), e assumimos essa vertente como fundamentação teórico-metodológica desta pesquisa, caracterizada como qualitativa, fundamental, descritiva, individual e com caráter social.7 O caminho metodológico desdobra-se na análise tridimensional do discurso, combinada com uma análise da recontextualização da prática social8 e, por fim, em uma leitura crítica do acontecimento a partir de seus principais universos discursivos.


			Olhando para trás, é possível ver o sentido das coisas e a lógica sútil com a qual todos os acontecimentos se figuram, configuram, reconfiguram, desfiguram e transfiguram. Esse processo, às vezes aparentemente sem coerência, torna-se mais estruturado ao ser visualizado pelo retrovisor. 
A atividade do cientista social é exatamente essa: conseguir perceber objetos que estão alocados atrás do veículo do pesquisador, sendo possível vê-lo somente pelos espelhos. E ao mesmo passo em que esse carro continua o percurso, mostrando novas paisagens, a própria noção do que estava ali, atrás, é modificada, pois aquilo foi mudando, assim como aquele que o investiga. Isso significa que durante o tempo de investigação deste livro foram muitas águas que rolaram por debaixo dessa ponte científica que interliga um momento anterior de ignorância para um novo estado que, por mais descobertas que tenham sido realizadas, ainda se caracteriza por uma ignorância ainda maior, tendo em vista a amplitude com a qual nos deparamos ao aprofundar por essas águas. Quanto mais buscamos respostas, mais perguntas cruzam nosso caminho.


			Como resultado deste estudo, no primeiro capítulo, iluminamos o acontecimento decorrente da peça audiovisual “Casais”, demonstrando quais foram as suas nuances, quais pesquisas já foram esboçadas sobre o comercial, bem como a nossa abordagem sociodiscursiva quanto ao tema e a operacionalização da pesquisa, exibindo o desenho metodológico aplicado. Assim, este capítulo descreve o fenômeno e o cenário no qual esse acontecimento foi originado e circulado.


			O segundo capítulo discute as textualidades problemáticas e propõe um olhar para os conteúdos noticiosos quanto às identidades LGBTQ no Brasil, ao passo que também flexibiliza a visão de um jornalismo “uno”, para vislumbrá-lo como “jornalismos”, no plural, e ao mesmo tempo como paradoxal. Ademais, conecta essa discussão com o conceito de acontecimento, desde os considerados “sociais” até os “jornalísticos”, e apresenta os possíveis campos problemáticos configurados nesse processo.


			As discursividades desviantes são tratadas no terceiro e quarto capítulo, dedicado a examinar uma parte peculiar do objeto, iniciando desde a verificação da sexualidade e sua associação com o discurso, o gênero e sua inter-relação na sociedade contemporânea. Trazendo os afetos e desafetos a partir das homossexualidades, nas fronteiras desses temas, e, por fim, a homofobia e a configuração de casais, tópicos intrinsicamente inerentes aos desdobramentos do acontecimento em torno da propaganda “Casais”.


			Nos capítulos seguintes expusemos os resultados da pesquisa empreendida, em três fases: o quinto capítulo trouxe a análise tridimensional, com um detalhamento quanto os textos, práticas discursivas e práticas sociais; o sexto capítulo contribuiu com a recontextualização da prática social, como complementação dos elementos, sobretudo com relação à verificação de propósito, legitimação, atores sociais e aspectos visuais; e o último capítulo, ancorou a cristalização dessas percepções, por meio da descoberta de um “multiverso”, que especifica os quatro universos discursivos presentes no referido acontecimento (consumo, cidadania, política e religião). Ao findar, nas considerações, apresentamos algumas discussões cruciais encontradas no decorrer da trajetória científica e lançamos reflexões para futuras pesquisas.
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	Na noite do dia 24 de maio de 2015, domingo, a Rede Globo de Televisão veiculou a propaganda de 30 segundos de O Boticário. Intitulada de “Casais” e produzida pela agência AlmapBBDO, essa peça da campanha para o Dia dos Namorados, exibida no intervalo do programa Fantástico, um dos recordistas de audiência na TV brasileira, promoveu uma polêmica que grassou, principalmente, pelo mês de junho e julho daquele ano. A mesma peça teve seus desdobramentos alastrados, de modo que se tornou um dos marcos da propaganda brasileira, no que tange ao reposicionamento de marca sobre a diversidade sexual. 


			Apesar dos variados nomes atribuídos a essa campanha, devido às suas recirculações nas redes sociais on-line, e também pelas nominações próprias do fazer jornalístico, utilizamos o termo “Casais”, no decorrer desta obra, para designar a referida propaganda, pois se trata do nome atribuído pela agência de publicidade que desenvolveu o audiovisual. O Boticário é uma das marcas do Grupo Boticário9 e essa não foi a única propaganda que promoveu polêmica e alcançou o jornalismo, também foram produzidas peças audiovisuais sobre machismo, adoção, divórcio etc. 


			Com uma trilha instrumental, a peça “Casais”, de 30 segundos, inicia com a fachada de uma loja de O Boticário, com o título “Dia dos Namorados” adesivado na vitrine, sobre o fundo com uma imagem de um casal heterossexual trocando carícias. Na mesma cena, um homem adentra o estabelecimento (FIG. 1). Enquanto isso, em outra cena, uma mulher prepara um jantar, e outra se arruma no espelho. Um outro homem ajeita o cabelo e pega um pacote. A mesma ação é repetida pela mulher que se arruma. Simultaneamente, um homem e uma mulher tomam um táxi. Uma mulher chama um interfone. Um homem atende o interfone. Um homem vai até a porta para abri-la (FIG. 1). 


			Figura 1 – Primeira parte da propaganda de O Boticário – 0 a 14 segundos
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			Fonte: figura elaborada a partir das cenas da propaganda Casais de O Boticário/Agência AlmapBBDO


			A partir desse momento, ocorre o ápice do roteiro: o homem recebe outro homem, e a outra mulher recebe uma mulher. Ambos os casais se abraçam. Os outros, casais heterossexuais, encontram-se em um restaurante e em um parque aberto, aparentemente. Todos trocam presentes, e há a narração de uma locutora em off: “No Dia dos Namorados, entregue-se às sete tentações de Egeo, de O Boticário”. A propaganda é encerrada com a imagem da linha de perfumes Egeo, com a marca de O Boticário e o slogan “Aqui a vida é linda”. 


			Figura 2 – Segunda parte da propaganda de O Boticário – 14 a 30 segundos
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			Fonte: figura elaborada a partir das cenas da propaganda “Casais” de O Boticário/Agência AlmapBBDO


			Cabe destacar alguns detalhes dessa peça audiovisual: todos os atores são brancos, aparentemente com idades entre 25 a 50 anos e com poder aquisitivo médio ou alto, o que ocasionou críticas por parte dos usuários de redes sociais on-line, devido à ausência de pessoas que representem a variedade étnica brasileira, bem como parte dos públicos da marca de cosméticos, que atinge uma grande população com menor renda. 


			Por mais que a propaganda “Casais” tenha exposto casais homoafetivos durante as cenas, com os abraços, há ainda um tom conservador no que tange à vinculação dessa imagem de diversidade na vitrine da loja, que é demonstrada no audiovisual. Isso indica, inclusive, que a campanha foi criada para circular em determinados espaços, mas não em outros. O que é compreensível, visto que tal peça de 30 segundos gerou um tempo incontável de debates, o uso na vitrine das lojas já entraria em outra seara: a marca O Boticário defende a diversidade, mas será que os donos das lojas, os franqueados, aceitariam? Parte da população que sustentou as discussões e ponderações negativas poderiam ter reações mais radicais, como depredar os patrimônios que usassem essa imagem? São reflexões interessantes sobre essa dimensão paralela.


			Durante o filme, os casais hétero se encontram em locais públicos coletivos, e os casais homoafetivos se encontram em suas casas, demonstrando um paradoxo comum: o diferente ser alocado em espaços privados, e o normativo ser tratado com liberdade de exposição pública. Seja uma decisão consciente ou não, esse modo de apresentar os casais está intrinsicamente arraigado em crenças compartilhadas. Isso, com certa sutileza, reforça a segregação de algumas sexualidades aos locais ocultos, de menor visibilidade.


			Outro enfoque é o perfume escolhido para a campanha. O produto foi concebido como sendo as “sete tentações”, sete perfumes Egeo10, o que poderia causar problemas com os aspectos religiosos. Vendido como um produto sem gênero, pode ser usado independentemente da polaridade masculino e feminino. Na variedade de usuários que discutiu essa propaganda nas redes sociais on-line, os dois elementos mencionados – sete tentações e sem gênero – não foram pontuados, denotando que o abraço entre os personagens homoafetivos ofuscou as demais características da peça. O amor veio implícito à demonstração de afetos dos namorados do vídeo, e de forma explícita com a música que serviu de pano de fundo: “Toda forma de amor”, de Lulu Santos.11 A mensagem principal da letra dessa composição teve aderência à discussão travada: “consideramos justa toda forma de amor”. 


			Após essa veiculação, a marca de cosméticos também difundiu o vídeo em suas redes sociais. Com isso, o jornalismo especializado em discussão de publicidade e propaganda e no mercado publicou algumas notícias sobre a peça. Logo depois, com a guerra de curtidas que foi estabelecida pela disseminação de discursos de ódio e boicote ao grupo O Boticário por pessoas adeptas ou simpatizantes de alguns movimentos religiosos, o tema foi pautado também pelos sites jornalísticos em geral. A entrada de atores religiosos, políticos e celebridades em cena propiciou sua maior difusão. As reclamações realizadas por diversos canais culminaram na abertura de um processo no Conar – órgão autorregulamentador da propaganda no Brasil. A ocorrência de outros eventos e ações naquele ano, como detalhado em seguida neste capítulo, fortaleceu a agenda do assunto no jornalismo e na discussão das redes sociais. Por ser um acontecimento com vários ângulos, a cobertura jornalística dos portais brasileiros foi o local de visualização deste estudo, justamente pelas suas possibilidades de captura dessa miríade discursiva.


			Sombras e penumbras


			Este objeto proporciona variadas questões para investigação, inclusive, para campos de estudos distintos. Por isso, para o desenvolvimento desta obra, foi necessário verificar possíveis lacunas de problematização nos demais trabalhos realizados desde o lançamento da propaganda escolhida. O intuito foi ponderar os assuntos já debatidos por outros pesquisadores, trazendo o desenvolvimento de suas análises, e encontrando nelas o caminho teórico e metodológico que ainda carecia de compreensão no âmbito desse episódio. Para tanto, apontamos a seguir aqueles que colaboraram para a reflexão de delimitação do nosso recorte, e possibilitaram encontrar a lacuna de conhecimento que ainda não estava contemplada. 


			Oliveira12,13 realizou um estudo de recepção do filme publicitário em questão junto a jovens hétero e homossexuais, e descobriu que alguns concordaram que a campanha poderia auxiliar no combate ao preconceito. Outros, os “conservadores”, demonstraram receio de que a propaganda se aliasse aos demais produtos midiáticos, que já divulgam a diversidade sexual, por exemplo, como tem sido realizado nas tramas ficcionais, o que para eles seria contrário ao padrão heteronormativo estabelecido, sinalizando um receio de que até as propagandas passem a fazer alusão à temática homo. Conforme Oliveira14: “De um lado setores conservadores temem pela desconstrução dos padrões morais vigentes e perda de sua influência. Do outro, militantes celebram maior tratamento da diversidade sexual nos diferentes meios culturais e agora no mercado”. Esse mesmo embate ficou nítido durante a erupção do acontecimento, em uma evidente segmentação entre quem apoiava e quem queria boicotar a campanha.


			Seguindo o mesmo perfil de aplicação em um público jovem, mas com um resultado mais otimista para a causa LGBTQ, Grutka e outros15 afunilaram sua pesquisa de recepção por meio de olhar específico para os universitários, e descobriram que a campanha teve boa receptividade: “pode-se perceber uma relativa mudança na forma de pensar do consumidor a respeito da marca O Boticário, a campanha gerou empatia pela marca, algo extremamente importante para a fidelização e aquisição de novos clientes”.16


			Em uma entrevista em profundidade, semiestruturada, com mulheres que são clientes de O Boticário, com idade entre 18 e 59 anos, Gruber e outros17 também visualizaram certa permeabilidade ao tema. A dicotomia “tradição” versus “inovação” tem sido muito presente nas campanhas publicitárias da atualidade, que almejam manter os clientes fidelizados, entretanto, por meio de novas condutas e posicionamentos, objetivam, ainda, alcançar novos mercados e clientes. 


			Reino e Carvalho18, por sua vez, a partir de uma análise de discurso do produto audiovisual, constataram uma ambiguidade na peça: o vanguardismo de abordar o tema, mas ainda com algumas reservas, demonstrando certo conservadorismo ao apresentar elementos tradicionais e padrões nesse estilo de propaganda. Essa foi uma das principais críticas tecidas à propaganda: apesar da visibilidade, essa ocorreu em formato heteronormativo, para ser mais palatável. Trata-se de uma constatação recorrente em vários desses artigos, o que demonstra o contraste na maneira ousada de abordar o Dia dos Namorados e, ao mesmo tempo, com certos cuidados no discurso, evitando maiores demonstrações afetivas.


			A pesquisa empreendida por Silva e Lahni,19 por meio de uma análise da linguagem publicitária imbricada com os campos que são evocados, como cidadania e consumo, destaca o potencial educativo da propaganda “Casais” de O Boticário, possibilitando que o tema possa sair da invisibilidade na qual está submerso, trazendo-o para o fórum de discussões da sociedade. Conforme apontam as autoras, “a campanha de O Boticário, como outras, conseguiu ao mesmo tempo apresentar seu produto, evocar um sentimento e provocar uma discussão sobre um assunto em pauta no momento, que é a questão da diversidade sexual”.20 De fato, essa propaganda esteve interligada a outros acontecimentos que potencializaram sua difusão, o que justifica a atenção científica dispensada a tal objeto, por sua amplitude de atores e sentidos.


			Em um estudo focado na repercussão de tal propaganda no YouTube, por meio de uma análise de 75 vídeos sobre o tema, Mendes21 explica que “ficou evidente que os youtubers desempenharam, então, posição híbrida: tanto agentes midiáticos espontâneos da empresa, quanto, através da proximidade construída com seus espectadores pelos depoimentos postados, agentes de seu próprio fazer midiático”. Em uma posição dupla, de um lado como difusores desse conteúdo, e de outro como debatedores-juízes do contexto, os youtubers foram fontes potencializadoras do turbilhão discursivo desse episódio. 


			Com uma análise de textos oriundas de vários suportes midiáticos, como sites noticiosos e revistas, e os comentários dos leitores nessas matérias, Silva22,23 e Silva e Salgado24 contribuem ao encontrar um embate de sentidos, de um lado enquadrando a propaganda como desrespeitosa, e do outro como autenticadora e representativa da diversidade, resultando em um acontecimento permeado por controvérsias. Os autores ressaltam a magnitude de tal acontecimento, que reverberou em construções cognitivo-sociais no jornalismo e em outras vertentes de produções discursivas na sociedade. 


			Somados à análise dos outros estudos, esses últimos artigos, por suas proximidades teórico-metodológicas com esta pesquisa, auxiliaram, sobremaneira, na busca da lacuna de estudo que seria explorada. O fator que diferencia esta pesquisa de todos os outros estudos que emergiram após a difusão desse acontecimento é a discussão dos casais homossexuais. Esse é o tema que permeia o contexto, mas ao mesmo tempo ainda não foi contemplado com destaque ímpar, tendo em vista que se compreendia que devido ao próprio nome da propaganda ser “casais”, este acabaria por ser o foco dos estudos, contudo, ainda exige um olhar mais aprofundado. 


			Os olhares foram destinados a entender a propaganda, sua confecção e linguagem; compreender o contexto da cobertura em torno da propaganda e seus desdobramentos; entretanto, a questão de como os relacionamentos homoafetivos foram abordados pelo jornalismo que noticiou o acontecimento ainda não havia sido problema principal das pesquisas. É nesse ponto que partimos para o exame do nosso objeto: compreender quais posicionamentos discursivos jornalísticos emergiram em torno da propaganda “Casais” de O Boticário e como sinalizaram os campos problemáticos acerca dos relacionamentos homoafetivos e, consequentemente, o multiverso discursivo analisado ao decorrer dos capítulos. 


			O ano de 2015 foi marcado por diversas situações em âmbito nacional e internacional, que contribuíram para ser ele um ano polêmico, o qual despontou por indicar uma forte tendência para a polarização da sociedade em torno de variados temas. O mundo assistiu uma série de ataques terroristas, na Tunísia, em Paris, em San Bernadino e ao jornal francês Charlie Hebdo. Também presenciamos a execução do brasileiro na Indonésia, e a morte de refugiados, ao naufragarem no Mar Mediterrâneo. Em meio a esse cenário, Donald Trump anunciou sua candidatura ao Governo dos Estados Unidos da América. O Brasil deu posse a então presidenta Dilma Rousseff, em sua reeleição, e ao mesmo tempo, iniciou os protestos pelo seu impeachment, que envolveu Eduardo Cunha e problemas com o vice-presidente, Michel Temer. Acompanhamos a prisão de Nestor Cerveró, ex-diretor da Petrobrás, bem como uma série de alunos em defesa de suas escolas, em São Paulo, e uma série de manifestações feministas. Aquele também foi o ano em que a gravidez foi posta em alerta, tendo em vista a proliferação do Zika vírus por meio do mosquito Aedes aegypti. 


			Especialmente sobre a temática que circunda os relacionamentos homoafetivos e as identidades LGBTQ, podemos ponderar alguns acontecimentos que marcaram 2015, estes, apesar de não serem o foco direto desta obra, tornam-se presentes, e por isso são considerados como um corpus sui generis.25 Por tratarmos de um objeto submerso na realidade social, não é factível desacoplá-lo dessa estrutura, por isso, mesmo escolhendo analisar os desdobramentos da propaganda “Casais” de O Boticário, assumimos outras emergências acontecimentais como parte integrante desta pesquisa, concedendo um diálogo entre essas esferas.26


			No cenário brasileiro, a novela Babilônia, exibida naquele ano pela Rede Globo de Televisão, pode ser considerada a primeira polêmica envolvendo as identidades LGBTQ. 


			A trama apresentou, em seu primeiro episódio, um beijo entre o casal de senhoras lésbicas contracenado pelas atrizes Fernanda Montenegro e Nathalia Timberg. De acordo com Pires27, “um simples beijo entre as senhoras incomodou tanto a ponto de cenas com conotação sexual entre as duas serem cortadas e, consequentemente, o romance lésbico, dessexualizado”. A cena despertou uma onda de ataques à novela, executados por religiosos protestantes, que conclamaram a população a não assistirem à produção televisiva, convidando-os a concederem audiência à novela “Os Dez Mandamentos”, produzida pela Record TV naquela mesma época. A polarização estabelecida na opinião pública levou a Globo a modificar a sequência dessa narrativa, que não conseguiu recuperar a audiência, ocasionando o fim da trama com um menor tempo de exibição do que havia sido programado.


			Pires28 destaca, ainda, que um dos diferenciais dessa novela foi a alteração da narrativa presumida dos casais homoafetivos. Geralmente, as pessoas LGBTQ eram contextualizadas no decorrer da trama para somente depois alcançarem uma família, vivendo juntos e/ou criando filhos. No caso de Babilônia, o casal já estava solidificado, com uma família que poderia ser tradicional, não fosse por serem duas mulheres. 


			Na 19ª Parada do Orgulho LGBT de São Paulo realizada naquele ano, além dos habituais conflitos da realização do evento, corriqueiramente pautado em âmbito nacional e internacional, uma manifestação artística concentrou os holofotes: a performance da crucificação, em um ato contra a homofobia, protagonizado pela transexual Viviane Beleboni.


			Esse acontecimento despertou uma série de manifestações políticas e religiosas contrárias ao ato, baseados, principalmente, na indignação do comparativo entre uma pessoa LGBTQ e Jesus Cristo. A esse respeito, Dias e Machado29 afirmam: “O caso, portanto, não está circunscrito à performance em si, mas a uma reverberação que aciona múltiplos sentidos e se estabelece numa zona de embates discursivos”. O que acabou aparecendo em discussão foi a capa da revista Placar, de 2012, que trouxe o jogador de futebol Neymar também crucificado, visto que, apesar de ter sido alvo de críticas, não chegou ao nível da polêmica ocorrida com a atriz transexual. O caso dela ainda foi além: ela foi vítima da homofobia a qual estava protestando, com agressões verbais e físicas durante a Parada. Essas situações foram denunciadas por ela em vídeo, em agosto daquele ano30, mostrando as feridas.


			Dos tópicos principais de 2015, ainda destacamos um que emergiu nos Estados Unidos da América, mas que repercutiu em todo o mundo, e com muita força no Brasil: a aprovação do casamento igualitário pela Suprema Corte. Mesmo o casamento homoafetivo sendo permitido naquele país desde 2011, a ocorrência estadunidense impactou a agenda das redes sociais on-line e, consequentemente, do jornalismo brasileiro. 


			O assunto tornou-se viral com a hashtag #LoveWins, usada inicialmente pela Casa Branca e pelo presidente Barack Obama, ambos comemorando a vitória na Suprema Corte. Em sequência, várias marcas e grandes companhias globais aderiram ao movimento, alterando seus avatares nas redes sociais on-line para as cores do arco-íris, apropriado para representar a bandeira LGBTQ. O Facebook disponibilizou um recurso que executava essa ação com apenas um clique, o que facilitou a recirculação do tema. Algumas pessoas, mesmo sem saber o motivo, aderiram ao movimento, seja pela beleza das cores ou pela conquista obtida.


			Diversas marcas e pessoas públicas participaram dessa manifestação on-line de apoio ao casamento igualitário. A Havaianas é uma delas. Em uma análise desse acontecimento, Pilz, Henn e Kolinski Machado31 compreendem que a articulação dos atores presentes nesse contexto “acentuam sentidos que ora aproximam esse atores, que endossam o posicionamento de celebração à decisão sobre o casamento igualitário, ora afastam os que expressam discursividade homofóbica (que prometem deixar de consumi-la)”. Isso demonstrou resultado aproximado às percepções da propaganda “Casais” de O Boticário, em um misto de apoio e de boicote.


			Focos de luz a partir do discurso


			Para empreender a investigação do objeto escolhido, desenvolvemos uma pesquisa qualitativa, essencialmente norteada teórico-metodologicamente pela Análise Crítica de Discurso (ACD), organizada pelo linguista britânico Fairclough32 e localizada no âmbito da sociolinguística, com uma visão amplificada das textualidades como influenciadoras das perspectivas discursivas e sociais. Essa abordagem traz em seu cerne um arcabouço de variados pesquisadores voltados à reflexão sobre o discurso e o poder: “A sociolinguística movimenta-se da língua para as palavras, de modo a estabelecer de uma maneira sistemática correlações (covariância) entre estruturas linguísticas e sociais”.33


			Apesar de Van Dijk34 defender a nomenclatura “Estudos Críticos do Discurso”, por entender que não há uma metodologia analítica específica para a investigação crítica dos discursos, e sim várias que se acoplam, optamos por seguir a vertente fundamentada por Fairclough, pois compreendemos a Análise Crítica de Discurso como arranjo teórico e metodológico específico para a compreensão crítica da sociedade. Igualmente, resguardamos que a análise de discurso, em geral, pressupõe a visão crítica, independentemente das ferramentas que utiliza.


			Fairclough35 salienta que “as mudanças sociais não envolvem apenas a linguagem, mas são constituídas de modo significativo por mudanças nas práticas de linguagem”, proporcionando a possibilidade de investigar o mundo social nas notícias. Por isso, a ACD tem um potencial profícuo para aprofundar em assuntos que emergem na atualidade36, o que justifica seu uso aplicado ao estudo dos campos problemáticos das identidades LGBTQ.


			A desconstrução ideológica37 torna-se, efetivamente, a principal atividade da ACD, posto que possibilita desnudar o poder imerso nos discursos que estão incrustados nos textos, mas que revelam problematizações sociais maiores, em uma relação mútua em que um dá a ver o outro, e é sua própria prática.


			Acerca disso, Foucault38 destaca que “[…] A produção do discurso é ao mesmo tempo controlada, selecionada, organizada e redistribuída por certo número de procedimentos que têm por função conjurar seus poderes e perigos, dominar seu conhecimento aleatório, esquivar sua pesada e temível materialidade”. Nessa afirmação, identificamos os quatro processos comumente exercidos em relação à configuração do discurso, que denota: a) o controle por meio das permissões de produção e recepção desse conteúdo, b) a seleção/exclusão das informações adequadas às necessidades do poder, c) a organização, responsável por codificar os signos pertinentes ao público, e por fim, d) a redistribuição, em um ciclo eterno de reconfigurações desse discurso que tomará forma ao findar dessa construção. 


			Algumas distinções são importantes quanto à formação do interdiscurso, sendo composto, essencialmente, pelo universo discursivo, campo discursivo e o espaço discursivo39, em ordem decrescente de percepções, conceitos que se aderem ao estudo da ACD. O universo é entendido como toda a amplitude de configurações discursivas disponíveis na sociedade; o campo seria o agrupamento de discursos em negociação, em conflito ou mesmo em apoio, que se confrontam e formam aglomerações dentro do universo; o espaço discursivo é, por sua vez, a parte examinada, que faz problema para os pesquisadores, sendo delimitada pelo próprio analista ao construir seu estudo. 


			Torna-se crucial estabelecer essa discussão, visto seu acoplamento ao conceito de campos problemáticos, compreendendo que eles se encontram em um mesmo local: os problemáticos e os discursivos. Por isso, consideramos que os campos problemáticos são intermediários ao universo discursivo e ao espaço discursivo, como etapa secundária dessa tríade.


			Outro ponto de proximidade entre as constatações de Maingueneau40 e da análise crítica de discurso41 é o uso da concepção das formações discursivas em Foucault.42 Essa abordagem nos compele à percepção mais fluida do discurso, distanciando de visões que preveem a definição limitadora de uma unidade discursiva em direção a algo mais ampliado, percebendo tais discursividades como formações plurais e em movimento, no interior dos discursos e para fora deles, transcendendo suas próprias fronteiras, servindo de interconexão entre as dimensões. Ao trabalhar com a ACD o uso da abordagem das formações discursivas já é presumido, pois é uma das bases conceituais fundadoras dessa análise.


			Há também um encaixe da abordagem tridimensional com o universo, o campo e o espaço discursivo. As três dimensões da ACD (texto, prática discursiva e prática social) estão inseridas no espaço discursivo. Foucault43 contribui para pensar essa tridimensionalidade quando se propôs a analisar duas partes do discurso, o que ele chamou de “conjunto crítico” e “conjunto genealógico”, um voltado a compreender as funções de exclusão, desvelando o cenário no qual fora concebido, e o outro na expectativa de ir à raiz da sua formação e desenvolvimento no seio da sociedade. 


			A falsa ilusão de transparência em relação à linguagem é um dos principais pontos a serem vencidos pela ACD, visto que as pessoas assumem suas construções verbais ou não verbais como isentas de um poder simbólico enraizado. Por isso, a escolha de palavras, composição de frases, formatos de envio dessas mensagens e o próprio ambiente em que são espalhadas devem ser considerados, com base em sua flexibilidade de adaptação a diversos cenários, sendo o discurso elaborado por um conjunto de fatores, não somente o código linguístico aparente. É a partir disso que essa análise traz como termo nomeador a palavra “crítica”, visto que “[…] implica mostrar conexões e causas que estão ocultas; implica também intervenção”.44


			Faz-se fulcral discutirmos o conceito de polêmica, não no sentido que estamos habituados, voltado às questões controversas da sociedade, mas especialmente às polêmicas que se dão no cerne dos discursos, enquanto uma “[…] dupla interincompreensão que atravessa o espaço discursivo […]”.45 A polêmica versa sobre a forma como o discurso e o enunciador se incorporam, um ao outro: o primeiro dando oralidade ao segundo, tornando-os passíveis de vinculação com outros agentes sociais, o que coaduna com a intertextualidade presente nos campos discursivos, visto que “todo campo discursivo define certa maneira de citar os discursos anteriores do mesmo campo”.46 Fica claro que, ao estudarmos o campo das identidades LGBTQ, como foi o foco desta pesquisa, não estamos apenas tratando daquela partícula do universo, e sim, também, das outras moléculas que se acoplam, se repelem e/ou se atraem em determinados contextos. 


			A esse respeito, Foucault47 nos alerta: “[…] O discurso nada mais é do que um jogo, de escrita, no primeiro, de leitura, no segundo, de troca, no terceiro, e essa troca, essa leitura e essa escrita jamais põem em jogo se não os signos. O discurso se anula, assim, em sua realidade, inscrevendo-se na ordem do significante”. Esse jogo estratégico, vil e sedento por vitórias, tem como propósito dominar tais signos partilhados, tomando a parte do significante, recheando cada uma das significações sociais para que se tenha o controle de todas as possíveis consequências, atribuindo os sentidos que forem importantes ao poderio dominante. 


			Ao elucubrarmos sobre os temas de discurso e poder pode aparentar uma visão romântica desse processo social, por trazer um “vilão”, um “mal” que precisa ser extirpado de nosso convívio. Porém não devemos ter um olhar superficial quanto a isso, visto que não estamos tratando de um discurso e um poder nas mãos unicamente de uma entidade específica, e sim de algo que está fluido e partilhado por todos os indivíduos. Alguns detêm possibilidades maiores de difusão e controle dos discursos, enquanto outros se atêm a servirem para o espalhamento e poucas reconfigurações, mas de fato, todos, sem exceção, têm um papel na manutenção dessa estrutura do uso discursivo do poder. 


			Isso demonstra que os sujeitos estão envoltos nessa situação, seja contribuindo mais ou menos para a perenidade da desigualdade. “[…] 
O discurso não é simplesmente aquilo que traduz as lutas ou os sistemas de dominação, mas aquilo por que, pelo que se luta, o poder do qual nos queremos apoderar”.48


			O insumo que analisamos nesta pesquisa é apenas o que há de público na sociedade, sendo resultados de discursos privados que podem ser muito mais reveladores das questões de poder. De modo mais claro, conseguimos visualizar as notícias sobre a controvérsia da propaganda “Casais” de O Boticário, mas não temos acesso às discussões nas editorias dos portais noticiosos que resultaram nesses textos, assim como não conseguimos saber as definições primárias da campanha entre a marca O Boticário e a agência que a produziu. Acerca disso, Van Dijk49 adverte que “na prática do trabalho de campo, a regra geral é que quanto mais altos e influentes os discursos menos eles se mostram públicos e acessíveis para um exame crítico […]”.


			Foucault50 discorre, ainda, que o exame dos discursos na sociedade “[…] não desvenda a universalidade de um sentido; ela mostra à luz do dia o jogo da rarefação imposta, com um poder fundamental da afirmação”, possibilitando que esses elementos no embate social travado pelo poder possam ser esclarecidos, diminuindo sua densidade ao ponto de serem mais facilmente auscultados. Por isso, para a aplicação prática desses conceitos da ACD, desenvolvemos duas etapas principais para o caminho metodológico: uma que busca as recorrências no conteúdo coletado, em uma perspectiva horizontalizada, empreendida como mapeamento inicial, com fundamentação e resultados que oportunizaram um estudo específico51, e a outra que aprofunda, de forma vertical, para a análise da tridimensionalidade do discurso e a ressignificação da prática social, a qual detalhamos a seguir.


			Como método para análise mais específica do acontecimento no âmbito jornalístico, tendo em vista a temática que envolve a discussão de desigualdades e uso ilegítimo de poder do discurso jornalístico, optamos por instrumentalizar a análise tridimensional de Fairclough52 que trata sobre as dimensões do texto, práticas discursivas e práticas sociais, e a premissa do discurso como recontextualização da prática social de Van Leeuwen.53


			Executamos um afunilamento da amostra total para conseguir nos aprofundar no estudo do discurso no que tange às suas três dimensões. Na ACD, comumente aplica-se o método de Análise Tridimensional (AT), entendendo o discurso como socialmente elaborado e que ela “[…] é um tipo de investigação analítica discursiva que estuda principalmente o modo como o abuso de poder, a dominação e a desigualdade são representados, reproduzidos e combatidos por textos orais e escritos no contexto social e político”.54


			Ao esquadrinharmos a cobertura noticiosa sobre a propaganda “Casais” de O Boticário, revelamos um evento discursivo macro, representando esse acontecimento, entretanto, permeado de microeventos discursivos, que dão a ver por meio de seus textos, práticas discursivas e sociais próprias a essa situação. Sendo assim, “qualquer evento discursivo (isto é, qualquer exemplo de discurso) é considerado como simultaneamente um texto, um exemplo de prática discursiva e um exemplo de prática social”.55


			A análise tridimensional é concebida, então, para perceber esse texto em interação, distanciando-se da visão de uma textualidade estática e passando a visualizá-la dentro de um movimento que perpassa outras dimensões, sendo que essa parte aparente reflete traços de um invisível mais complexo. Isso se torna mais claro ao tratarmos de nosso objeto, visto que cada uma das notícias não versava unicamente sobre o mesmo acontecimento, mas de campos problemáticos e polêmicas submersas, travando embates ideológicos e políticos além da própria causa em discussão. 


			Esse método tridimensional, envolto por sua teoria crítica discursiva, foi desenvolvido como forma de perceber as mudanças na sociedade com o uso da análise sociolinguística do discurso, utilizando-se de operadores metodológicos que possibilitam verificar de que maneira o texto, banhado em práticas discursivas que estão imersas na prática social, promovem alterações um no outro.


			A dimensão da textualidade é a parte essencialmente linguística da análise crítica de discurso, visto que há um enfoque dos esforços para compreender os elementos presentes nesses textos, independentemente de seu gênero, que demonstram as escolhas estabelecidas pelos produtores do conteúdo. Por meio da verificação do controle interacional e comandos de fala, a coesão argumentativa, os casos de polidez negativa, neutra e positiva, os ethos/campos nos quais os textos estão inseridos, questões gramaticais como a transitividade, tema e modalidade, bem como os usos dessa linguagem, com a análise da significação e criação das palavras, e a administração de metáforas.56


			Diferentemente de uma análise de discurso clássica, que poderia se ater exclusivamente ao que o texto traz em suas letras redigidas, a visão crítica vai além ao mostrar o não dito, submerso em cada uma das menções. A dimensão da prática discursiva vem revelar a importância de escrutinar a inserção dessa textualidade em outros discursos, compondo campos temáticos alternativos, a forma como este texto se engendra e ainda como foi produzido e distribuído. Já na prática social, pretende-se avançar com relevantes análises quanto aos impactos da textualidade no âmbito ideológico e político, assim como o contrário: o que da matriz social reverberou nesse discurso. Nesse sentido, “para realizar uma análise crítica de discurso é fundamental considerar as relações de poder que vão para além da matéria discursiva cristalizada no texto”.57


			Em outro estudo58 defendemos a importância de pensar essa tridimensionalidade em uma perspectiva circular, pois o discurso está em movimento, não é inerte, visualizando as alterações como uma mutação discursiva circular, que prevê que o movimento impulsionador de uma prática social, por exemplo, impactaria em novas práticas discursivas e também em novas textualidades. Não há como atingir uma das dimensões do discurso sem que ocorra um deslocamento coerente com essa energia empregada. 


			Já as “[…] Mudanças sociais não envolvem apenas a linguagem, mas são constituídas de modo significativo por mudanças nas práticas de linguagem”.59 Em outros termos, principalmente na atualidade, as mudanças que ocorrem na sociedade não são fruto unicamente de alterações nas formas verbais e não verbais das textualidades, entretanto têm nesse local um dos epicentros de tais mutações. 


			As lutas pela mudança do termo “homossexualismo” são exemplo disso: por meio da alteração do discurso médico sobre a homossexualidade como doença, reverberaram diversas conquistas no âmbito discursivo e social. Entretanto não podemos esquecer que a motivação da alteração textual veio impulsionada por novas práticas sociais, ou seja, a roda discursiva não deixa de girar. Ou como afirmaria Ellis Grey, personagem da série de TV Grey’s Anatomy: “the carousel never stops turning”, em tradução livre, “o carrossel nunca para de girar”. 


			Nessa perspectiva, podemos visualizar a roda discursiva como esse carrossel que carrega em seu interior algumas pessoas, e movimenta as mudanças textuais, discursivas e sociais, impulsionadas por um “poder” que empurra, diminui a velocidade ou aumenta, conforme os interesses envolvidos. Nesse carrossel, os seres humanos “comuns” são como as crianças em cima dos cavalinhos, ou em alguns casos, os próprios cavalinhos, movidos pelo movimento fluido do poder. A análise tridimensional nos possibilitou visualizar de que maneira as identidades LGBTQ, inerentes ao evento discursivo estudado, foram forjadas, entendendo-as como fruto das relações sociais e discursivas, expressadas nos textos para expor o jogo estratégico da hegemonia e contra hegemonia.


			De fato, é pertinente refletir sobre o que está em torno das textualidades, vislumbrando o cenário no qual foram concebidas. Embora tenhamos a tendência natural de entender o contexto unicamente como o pano de fundo (background) do texto, precisamos avançar para compreendê-lo em um âmbito maior. “Portanto, os contextos não são um tipo de condição objetiva ou de causa direta, mas antes construtos (inter)subjetivos concebidos passo a passo e atualizados na interação pelos participantes enquanto membros de grupos e comunidades”60. Por esse prisma, distanciamos de uma visão rígida do contexto para vê-lo enquanto prática flexível e adaptativa às diferentes configurações. 


			Esse “contexto” é o ponto de conexão com o que Fairclough61 descreveu como a dupla relação do “texto-interação”, que é a textualidade em movimento com as práticas discursivas e sociais, impactada por e impactando as construções acontecimentais. As textualidades são muito mais que produtos do contexto, são também partes efetivas dessa camada envoltória. “A influência do contexto é muitas vezes sutil, indireta, complexa, confusa e contraditória com resultados bem distantes dos efeitos óbvios das variáveis sociais independentes”.62 


			O contexto torna-se, então, um construto subjetivo dos participantes, configurado por experiências únicas de modelos mentais e da experiência, com perfil esquemático ao engendrar os discursos, de forma planejada em bases sociais com funções pragmáticas. Nessa perspectiva, “[…] os contextos surgem em diferentes tamanhos ou escopos e podem ser mais ou menos micro ou macro; falando metaforicamente, parecem ser círculos concêntricos de influência ou efeito de certos estados de coisas, eventos ou discursos”.63


			Essa influência do contexto na elaboração discursiva foi estudada de modo a compreender os modos como os produtos noticiosos são esculpidos em atenção a determinadas ações ideológicas e políticas. Para ilustrar: a partir do acontecimento da polêmica sobre a campanha do Dia dos Namorados de O Boticário, em 2015, há uma clara interferência de diversos contextos nas narrativas jornalísticas quanto ao tema. Dentre eles, destacamos: outras propagandas e telenovelas que abordaram as identidades LGBTQ, grandes eventos religiosos e de luta contra a homofobia, como a “Marcha para Jesus” e a “Parada do Orgulho LGBT” de São Paulo, a aprovação do casamento igualitário nos EUA. Cada um desses outros acontecimentos interagiram com aquele de O Boticário, ora servindo de contexto para ele, ora sendo o próprio texto embebido do texto e do contexto da propaganda “Casais”. Essa relação texto-interação-contexto é dinâmica, em que cada nova ação textual incorpora-se no imaginário coletivo servindo como contextualização para outros eventos discursivos, sendo possível percebê-la em meio à análise tridimensional executada nesta obra.


			É nesse ponto que surge a contribuição de Van Leeuwen64 para esta pesquisa: a compreensão das práticas sociais enquanto reguladas pelos discursos. Há uma variedade de formas possíveis de representação da prática social, com base em sua construção discursiva, realizadas com a representação dos atores e ações sociais, as perspectivas temporais e espaciais, servindo como categorias analíticas. Esse é o mesmo viés da ACD, visto que para que a prática social ganhe contornos, é fator crucial que seja confabulada por meio da prática discursiva, gerando o insumo textual.


			No que tange à representação dos atores, para analisarmos a cobertura jornalística da campanha “Casais”, realizamos a verificação das inclusões e exclusões desses participantes nos textos, quem teve o papel de agente ativo e o agente passivo, do ponto de vista linguístico, na representação das ações e como as relações foram organizadas, as escolhas do jornalismo ao personalizar e “despersonalizar” determinadas situações, bem como a sobredeterminação, ao encadear outros agentes nesse acontecimento principal. A mesma reflexão cabe ao exame das representações da ação social, entretanto, ainda permitiu verificarmos as reações, possíveis generalizações e abstrações, bem como os agenciamentos de eventos discursivos que foram amalgamados nesse processo.65 


			O tempo e o espaço têm lugar de destaque, alocando esforços para a verificação da convocação dos tempos, a sincronização, a pontualidade, os usos de tempo exato e inexato e a nomeação do tempo como único e/ou recorrente; no espaço, o agenciamento de locais das realizações das ações permite a compreensão das limitações e abrangências de determinadas ocorrências, condicionando, inclusive, a própria percepção desses espaços, sejam eles físicos ou simbólicos. 


			Além desses operadores metodológicos básicos indicados, outras proposições de Van Leeuwen, incorporadas a essa investigação, devido à aderência complementadora da análise tridimensional, foram: o exame da construção discursiva da legitimação e do propósito e da exposição visual dos atores. 


			No decurso da escolha de categorias de análise, encontramos a possibilidade de verificar os aspectos discursivos de legitimação da moralidade na expressão verbal das notícias sobre a propaganda “Casais” de O Boticário. Esse foi um ângulo importante, tendo em vista que as textualidades sobre campos problemáticos como o das identidades LGBTQ encontram uma forte acepção de discursos de moralidade, nem sempre explícitos, mas presentes no texto para obter apoio à aprovação ou desaprovação do amor igualitário. Como exemplo disso, nos discursos das relações sociais, encontramos a afirmação do termo “casal” exclusivamente quando composto de um menino e uma menina – “tenho um casal de filhos” –, ou quando alguém afirma que “é um casal normal, homem e mulher”, o que, por si próprio, afirma o que é algo anormal e imoral. Por isso, examinamos como o discurso de moralidade permeou esse acontecimento jornalístico.


			Também auditamos a construção discursiva de propósito, pois ela demonstra de que modo as notícias evidenciam a causalidade e a justificação da tomada de algumas posturas e ações. Do ponto de vista da análise visual, considerando que o material consultado se trata de textos advindo de portais noticiosos, originados claramente de uma hibridação dos discursos verbal e não verbal, necessitamos de um suporte metodológico para a compreensão da aparição de imagens nas textualidades auscultadas. Questionamos a forma como as pessoas são expressadas nas representações visuais e se isso demonstra ou não questões de exclusão, os papéis encenados, a evocação específica ou genérica, se há a homogeneização em grupos ou a distinção em indivíduos e a possível categorização biológica e/ou cultural.66


			Entrementes, a obra Discurso e Prática67 propõe a reflexão acerca da existência de uma cadeia de recontextualização, que permeia as três dimensões citadas por Fairclough68, exemplificando que as instituições sociais (família, indústria editorial e a imprensa) estabelecem relações mutuamente impactadas com as práticas sociais, em um ciclo que é desencadeado por algum desses elementos, mas que gira e reconfigura o discurso em cada etapa. Por fim, a cadeia de recontextualização faz alusão à perspectiva da mutação discursiva circular69, demonstrando efetivamente a atuação dos aparelhos ideológicos, sociais e estruturais, para a renovação das práticas sociais por meio do discurso. 


			A amostra é uma etapa crucial, afinal é com sustentação nesse recorte que lançamos os olhares da investigação. As textualidades produzidas pelo jornalismo foram motivo de inquietação por serem um instrumento de exercício do poder simbólico ainda velado ou não tão percebido como ideológico pela sociedade. 


			O enfoque da pesquisa foi, então, analisar os discursos noticiosos advindos das redes sociais on-line. Justifica-se esse desenho pelo entendimento de que o episódio estudado possui características muito peculiares das interações marcadamente desse tipo de mídia e por essa razão contribui olhá-la em meio ao posicionamento discursivo que resguarda um perfil semelhante. Optamos por adentrar nesse terreno arenoso e com muitas camadas por meio da perspectiva discursiva, principalmente pelo olhar sociolinguístico, oportunizando analisar a textualidade para fazer ver esse contexto.


			Elegemos analisar textos publicados em portais noticiosos na internet, independentemente de seu gênero (notícias, reportagem, artigos, opinião, editorial, entrevista), que abordam a temática da propaganda e o episódio polêmico em torno dela durante 2015. Com isso, propomo-nos a pesquisar especificamente os principais portais on-line, com caráter noticioso, da atualidade no país: Estadão, O Globo, UOL, R7, Terra, Folha e G1. 
Pela inexistência de um levantamento oficial dos portais com maior audiência, os assumimos de forma intencional. 


			Esses portais se configuram como os maiores representantes noticiosos on-line brasileiros, e possibilitam ver, também, o discurso jornalístico de conglomerados midiáticos distintos, que tem a sua existência ao mesmo tempo em jornais, TVs, rádios etc. Devido ao capital de seguidores nas redes sociais on-line, tais sites têm uma alta potencialidade de espalhamento de seus conteúdos, lidos também de maneira indireta, recirculados e reconfigurados a partir das experiências dos usuários das plataformas digitais, que se desdobram no ambiente off-line e nas outras mídias de origem. Além disso, por serem veículos recorrentes em estudos dessa natureza, também colaboraram no sentido comparativo e de resgates históricos que auxiliaram em determinadas problematizações. A partir dessa decisão metodológica, construímos uma amostra não probabilística por intencionalidade, visando à obtenção dos dados que propiciam a análise pretendida. Esse marco temporal permitiu vislumbrar vários momentos em que o assunto emergiu na cobertura jornalística, sem ampliar demasiadamente a outras erupções que despontaram após aquele ano.


			Os dados foram capturados de 28 de maio a 15 de junho de 2017, utilizando os campos de busca dos portais noticiosos, por meio dos termos “Propaganda Casais”, “O Boticário” e “Dia dos Namorados”, que resultou em um mapa de 81 textos, distribuídos da seguinte forma.


			Tabela 1 – Quantitativo de textos da amostra


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Veículo


						

							

							Quantidade


						

							

							Percentual da amostra


						

					


					

							

							Folha


						

							

							19


						

							

							23%


						

					


					

							

							Estadão


						

							

							16


						

							

							20%


						

					


					

							

							UOL


						

							

							15


						

							

							19%


						

					


					

							

							G1


						

							

							11


						

							

							14%


						

					


					

							

							Terra


						

							

							10


						

							

							12%


						

					


					

							

							Globo


						

							

							6


						

							

							7%


						

					


					

							

							R7


						

							

							4


						

							

							5%


						

					


					

							

							Total


						

							

							81


						

							

							100%


						

					


				

			


			Fonte: dados da pesquisa


			Conforme sinalizamos no estudo específico70, os textos foram principalmente publicados do dia 1 a 5 de junho de 2015 (51% do total). A amostra ficou distribuída da seguinte forma.


			Tabela 2 – Quantitativo de publicações por data
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							25/05/2015


						

							

							1


						

							

							1%


						

					


					

							

							26/05/2015


						

							

							1


						

							

							1%


						

					


					

							

							01/06/2015


						

							

							3


						

							

							4%


						

					


					

							

							02/06/2015


						

							

							8


						

							

							10%


						

					


					

							

							03/06/2015


						

							

							14


						

							

							17%


						

					


					

							

							04/06/2015


						

							

							9


						

							

							11%


						

					


					

							

							05/06/2015


						

							

							7


						

							

							9%


						

					


					

							

							06/06/2015


						

							

							1


						

							

							1%


						

					


					

							

							07/06/2015


						

							

							6


						

							

							7%


						

					


					

							

							08/06/2015


						

							

							2


						

							

							2%


						

					


					

							

							09/06/2015


						

							

							2


						

							

							2%


						

					


					

							

							10/06/2015
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							12/06/2015
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							13/06/2015
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							1%


						

					


					

							

							15/06/2015
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							19/06/2015


						

							

							1


						

							

							1%


						

					


					

							

							26/06/2015


						

							

							1


						

							

							1%


						

					


					

							

							27/06/2015


						

							

							1


						

							

							1%


						

					


					

							

							30/06/2015


						

							

							1


						

							

							1%


						

					


					

							

							03/07/2015


						

							

							1


						

							

							1%


						

					


					

							

							16/07/2015


						

							

							5


						

							

							6%


						

					


					

							

							17/07/2015


						

							

							2
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							13/08/2015


						

							

							1
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							02/10/2015
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							1%


						

					


					

							

							20/10/2015
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							27/12/2015


						

							

							1
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							31/12/2015


						

							

							1


						

							

							1%


						

					


					

							

							Total


						

							

							81


						

							

							100%


						

					


				

			


			Fonte: dados da pesquisa


			Por meio deste exame prévio sobre as publicações nos sites, verificamos que existem pontos críticos71 de discussão, que possibilitaram investigar os fatos desencadeadores da repercussão nas redes sociais on-line, que foram pautadas como acontecimento jornalístico. Em suma, os nove pontos identificados, referem-se: ao lançamento da propaganda na televisão e nas redes sociais on-line (24/05/15), à polêmica sobre a propaganda (01/06/15), à denúncia ao Conar (02/06/15), ao pedido de boicote à marca, realizado pelo Pastor Silas Malafaia, em seu canal no YouTube (02/06/15); à Parada do Orgulho LGBT de São Paulo, que envolveu outros acontecimentos, como a atriz transexual crucificada (07/06/15), ao ataque hacker à página do Deputado Federal Marco Feliciano (07/06/15), ao Dia dos Namorados (12/06/15), à aprovação do casamento gay pela Suprema Corte dos EUA (26/06/15), ao arquivamento da propaganda pelo Conar (16/07/15), e por fim, à premiação da propaganda (19/10/15).


			Posteriormente, foi possível empreender a Análise Tridimensional72 da ACD, que visou verificar o discurso a partir de suas dimensões de texto, práticas discursivas e práticas sociais, bem como, em seguida, a recontextualização da prática social73 e uma leitura crítica do material a partir dos principais universos discursivos. Para a aplicação desse tipo de investigação, o ideal é trabalhar um material enxuto e representativo. Por isso, optamos por uma amostra não probabilística por intencionalidade, ou seja, selecionamos os textos de forma a representar todos os pontos críticos relevantes do acontecimento, bem como para ter um quantitativo equilibrado entre os veículos para demonstrar as similaridades e disparidades deles, resultando em 13 textos, conforme apresentado na Tabela 3.
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